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o autor faz neste artigo uma análise crítica do livro do 
Professor Á L V A R O V I E I R A P I N T O , no qual, interpretando este 
as ambições teóricas do ISEB (Instituto Superior de Estudos 
Brasileiros), tentou construir uma ideologia do desenvolvimen­
to nacional, em termos da dialética "conscicncia-realidade", 
a partir da concepção materialista da " consciencia-rcjlexo". 
A crítica tem a preocupação de argumentar nos próprios 
termos do teorizador isebiano c leva à conclusão de que sua 
ideologia do desenvolvimento é arbitrária e sua concepção de 
consciência-rejlexo é hostil a toda dialética. De suas premissas 
só pode seguir-se uma ideologia do Estado totalitário fascista, 
implícita na lógica dc sen nacionalismo. 

O B R A d o P r o f e s s o r Á L V A R O V i E I R A P I N T O q u e n o s p r o -
^ p o m o s e x a m i n a r n e s t a b r e v e n o t a , ^ a p r e s e n t a - s e c o m o 

a execução d o p r o g r a m a esboçado p e l o a u t o r n a s u a a u l a 
i n a u g u r a l d o s c u r s o s d o I S E B e m 1 9 5 6 , e p u b l i c a d a n a c o ­
leção d o I n s t i t u t o s o b o título Ideologia e Desenvolvimen­
to. ^ C o m o t a l , e l a r e p r e s e n t a u m a v e r d a d e i r a " s u m a " d o 
p e n s a m e n t o i s e b i a n o e é, a o q u e s a b e m o s , a p r i m e i r a t e n t a -

1 Á L V A R O V I E I R A P I N T O , Consciência e realidade nacional, 2 v o l s . , 4 3 2 
e 6 3 3 págs. ( T e x t o s b r a s i l e i r o s d e F i l o s o f i a , 1 ) I n s t i t u t o S u p e r i o r d e E s t u d o s 
B r a s i l e i r o s , R i o d e J a n e i r o , 1 9 6 0 . 

2 2 . ^ e d . , I n s t i t u t o S u p e r i o r d e E s t u d o s B r a s i l e i r o s , R i o d e J a n e i r o , 1 9 5 9 . 
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t i v a d e formulação e elaboração r i g o r o s a d a s posições c a r a c ­
terísticas d e s t e m o v i m e n t o d e idéias, c u j a importância n o 
p a n o r a m a i n t e l e c t u a l b r a s i l e i r o d o s últimos a n o s não é lícito 
d e s c o n h e c e r . A c r e d i t a m o s q u e n e m t o d o s o s c o m p o n e n t e s d o 
g r u p o i n i c i a l d o I S E B aceitarão n a íntegra as conclusões a 
q u e c h e g a o P r o f e s s o r V i E i R A P i N T O , e a l g u n s recusarão 
m e s m o , p o s s i v e l m e n t e , a óptica d a s u a sistematização. É i n e ­
gável, e n t r e t a n t o , q u e as idéias q u e estão n o p o n t o - d e - p a r t i d a 
d o a u t o r d e Consciência e realidade nacional são a q u e l a s 
q u e c o n f e r i r a m f i s i o n o m i a inconfundível a o g r u p o d o I S E B 
e l h e p e r m i t i r a m a p r e s e n t a r u m a interpretação o r i g i n a l d a 
r e a l i d a d e b r a s i l e i r a f a c e a o fenômeno q u e a s s u m e caráter d o ­
m i n a n t e n a s manifestações d a v i d a n a c i o n a l , o fenômeno d o 
d e s e n v o l v i m e n t o . Fácil, p o r t a n t o , a v a l i a r a importância d a 
o b r a d o P r o f e s s o r V i E I R A P i N T O q u e e n c e r r a , a n o s s o v e r , 
u m p r i m e i r o c i c l o d e interpretações não só sociológicas m a s 
e s p e c i f i c a m e n t e filosóficas d o p r o c e s s o d c mudança, e m rápi­
d a aceleração, d a s o c i e d a d e b r a s i l e i r a . N e s t e s e n t i d o , e m e s m o 
d e n t r o d a p e r s p e c t i v a crítica e m q u e i r e m o s c o n s i d e r a r a o b r a 
d e Á L V A R O V I E I R A P I N T O , j u l g a m o s p o d e r a f i r m a r q u e s e u 
a p a r e c i m e n t o marcará u m m o m e n t o i m p o r t a n t e n a evolução 
d o p e n s a m e n t o n a c i o n a l , e q u e e l a ficará s e m dúvida c o m o a 
o b r a clássica d o " d e s e n v o l v i m e n t i s m o " d o s a n o s 5 0 . 

Execução d e u m p r o g r a m a , o l i v r o d e V i E I R A P i N T O 
a s s u m e c o n s t a n t e m e n t e o t o m programático, a inflexão pró­
p r i a d a exposição didática d e u m a t e se a d e m o n s t r a r . Não 
q u e o a u t o r p r e t e n d a f i r m a r - s e d o g m a t i c a m e n t e n a s u a p o s i ­
ção: p e n s a d o r dialético, ÁLVARO V i E i R A P i N T O s a b e s e u p e n ­
s a m e n t o s u j e i t o à l e i d a superação. E n a Conclusão d a s u a 
o b r a ( I I , 6 3 1 - 6 3 3 ) propõe m e s m o u m l e a l esboço d e a u t o ­
crítica e f o r m u l a u m c o n v i t e à crítica d o l e i t o r . I n d u b i t a v e l ­
m e n t e , porém, o P r o f e s s o r V i E i R A P i N T O não e m p r e e n d e u m a 
p e s q u i s a m a s propõe u m a interpretação: a " r e a l i d a d e n a c i o ­
n a l " não é, e m n e n h u m m o m e n t o d a s u a o b r a , o b j e t o q u e se 
p r o c u r a r e c o n s t i t u i r n a s s u a s c o m p o n e n t e s específicas — h i s ­
tóricas, econômicas, sócio-culturais, políticas — m a s é u m 
d a d o s u p o s t a m e n t e c o n h e c i d o , d o q u a l se o f e r e c e a única 
interpretação q u e se crê válida. E m s u m a , não e s t a m o s d i a n t e 
d e u m a o b r a aporética, i n d a g a d o r a , m a s d e u m a o b r a tética, 
d e f i n i d o r a . N a v e r d a d e , a intenção d e V i E I R A P i N T O é o f e -
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r e c e r - n o s u m a o n t o l o g i a dialética d a " r e a l i d a d e n a c i o n a l " e 
e s t a s u r g e , conseqüentemente, a o s s e u s o l h o s c o m as c a r a c t e ­
rísticas d e u m d a d o p r i m o r d i a l q u e não d e v e se r q u e s t i o n a d o 
e m s i m e s m o , E s t a , s e m dúvida, a razão d o p a r a d o x o a p a ­
r e n t e d e não e n c o n t r a r m o s n a d a d e e s p e c i f i c a m e n t e , d o -
c u m e n t a d a m e n t e b r a s i l e i r o , n a caracterização d o o b j e t o d e 
u m l i v r o s o b r e a " r e a l i d a d e n a c i o n a l " . É q u e , p a r a o a u t o r , 
t a l r e a l i d a d e se d e f i n e s u f i c i e n t e m e n t e p e l o s e u status d e s u b ­
d e s e n v o l v i m e n t o , d e alienação c o l o n i a l . A s c o o r d e n a d a s q u e 
d e f i n e m o espaço d a s u a meditação l i m i t a m o f a t o e v i d e n t e , 
indiscutível, d o s u b d e s e n v o l v i m e n t o n a c i o n a l e d o p r o c e s s o 
e m c u r s o d a s u a superação. T e n t a r o l e v a n t a m e n t o técnico 
d o s d a d o s q u e p e r m i t a m e s t a b e l e c e r u m a c o m o t i p o l o g i a es­
pecífica d o s u b d e s e n v o l v i m e n t o b r a s i l e i r o , n a s s u a s p e c u l i a ­
r i d a d e s e n a s direções possíveis d o p r o c e s s o d e d e s e n v o l v i ­
m e n t o , não é t a r e f a q u e se p r o p o n h a ÁLVARO V i E I R A P i N T O . 
E c o m p r e e n d e m o s q u e a s s i m s e j a , u m a v e z q u e a temática 
d a s u a o b r a se d e s e n r o l a n u m p l a n o d e l i b e r a d a m e n t e i d e o ­
lógico e filosófico. Não p a r t i l h a m o s o p o n t o - d e - v i s t a d o s 
q u e j u l g a m t a l posição d o s p r o b l e m a s i r r e l e v a n t e o u m e s m o 
inválida p e l a s u a g e n e r a l i d a d e m e s m a . P o d e h a v e r , c o m 
e f e i t o , u m a fascinação " o b j e t i v i s t a " , p r e t e n s a m e n t e científi­
ca , d o d a d o numérico, d o m o d e l o , d a estatística, d a p r e v i ­
são, q u e v e m a b a r r a r a visão d a t o t a l i d a d e , d a s causações 
g l o b a i s , d a interação dinâmica d o s f a t o r e s , a i n d a o s m a i s 
m i n u c i o s a m e n t e d e s c r i t o s e r i g o r o s a m e n t e c a l c u l a d o s . É mé­
r i t o inegável d o P r o f e s s o r V i E i R A P i N T O t e r c o l o c a d o d e c i ­
d i d a m e n t e o p r o b l e m a d a " r e a l i d a d e n a c i o n a l " n a q u e l a 
p e r s p e c t i v a q u e v e m a ser , a f i n a l , a d e c i s i v a p a r a a s u a i n ­
terpretação, p o i s q u e v i s a o próprio ser d a nação, s u a essên­
c i a e s e u d e s t i n o . Atribuímos e n t r e t a n t o à intenção p r o g r a -
mática d o a u t o r , p o l a r i z a n d o n a direção d a tese t o d o o s e u 
esforço, a ausência, q u e n o s p a r e c e u sensível, d e u m a r e f e ­
rência d o c u m e n t a d a à r e a l i d a d e b r a s i l e i r a , q u e se e s p e r a r i a 
a c a d a página d o l i v r o , p r o p i c i a n d o conteúdo c o n c r e t o às 
s u a s análises. Q u a i s , p o r e x e m p l o , as f o r m a s e s p e c i f i c a m e n t e 
b r a s i l e i r a s d e "consciência ingênua", e x e m p l i f i c a d a s n a l i t e ­
r a t u r a , n a política, n o p e n s a m e n t o sociológico? Q u a i s o s 
traços o r i g i n a i s q u e a c a t e g o r i a d c t o t a l i d a d e a s s u m e q u a n d o 
se p e n s a a " t o t a l i d a d e B r a s i l " ? É c e r t o q u e s e n t i m o s o t e x t o 
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d e V I E I R A P I N T O e n t r e t e c i d o d e alusões implícitas: h e s i t a m o s , 
e n t r e t a n t o , n a identificação d e n o m e s e f a t o s q u e e s p o n t a n e a ­
m e n t e n o s o c o r r e r i a m , e a c r e d i t a m o s q u e a o b r a g a n h a r i a e m 
n i t i d e z e v a l o r documentário, se a " r e a l i d a d e n a c i o n a l " c o m ­
parecesse p l e n a m e n t e c a r a c t e r i z a d a n a s s u a s páginas. M a s há, 
t a l v e z , u m a explicação m a i s p r o f u n d a p a r a e s t e r e c u o i n s ­
t i n t i v o f a c e a o d o c u m e n t o e à q u a l m a i s a d i a n t e v o l t a r e m o s : 
d o c u m e n t a d a , a " r e a l i d a d e n a c i o n a l " m o s t r a r i a i n e q u i v o c a ­
m e n t e o caráter c o n t i n g e n t e e aparente do s e u ser n a a r t i ­
culação d o p r o c e s s o histórico, e d i f i c i l m e n t e p o d e r i a i m p o r - s e 
c o m o r e a l i d a d e essencial d a História. 

P o r o u t r o l a d o , i n c l i n a m o - n o s a a t r i b u i r a i n d a à feição 
programática q u e o l i v r o a s s u m e , a l g u n s a s p e c t o s , não d e 
t o d o f e l i z e s a n o s s o v e r , d a s u a execução literária e m e t o d o ­
lógica. E m p r i m e i r o l u g a r , a s proporções d e s m e d i d a s d a o b r a 
q u e p o d e r i a m ser c o n s i d e r a v e l m e n t e r e d u z i d a s s e m prejuízo-
d o conteúdo, e c o m r e a l v a n t a g e m d a f o r m a . N a t u r a l m e n t e 
límpido e agradável, o e s t i l o d o P r o f e s s o r ÁLVARO V i E I R A 
P I N T O t o r n a - s e e n f a d o n h o p e l a s repetições e p e l a s descrições, 
às v e z e s diluídas a o e x t r e m o , c o m o e m t a n t a s páginas d o 
p r i m e i r o v o l u m e d e d i c a d a s à caracterização d a "consciência 
ingênua". O t i p o d e "meditação contínua e, em grande parte, 
assistemática" q u e o a u t o r e m p r e s t a à s u a o b r a ( I , 1 7 ) não 
p o d e r i a ser compatível c o m d e n s i d a d e m a i o r e m a i o r s o b r i e ­
d a d e d e exposição, se a preocupação d e d e s e n r o l a r u m " p r o ­
g r a m a " e m t o d o s o s s e u s p o r m e n o r e s não l h e p e r m i t i s s e 
senão a c u s t o e n c o n t r a r o p o n t o f i n a l d o s s e u s capítulos? 
É o u t r o s s i m p o r u m a exigência programática d e d e t e r m i n a d a 
concepção d o t r a b a l h o i n t e l e c t u a l n o país s u b d e s e n v o l v i d o , 
q u e o P r o f e s s o r ÁLVARO V i E I R A P i N T O se a b s t e m d e l i b e r a d a ­
m e n t e d e f o r n e c e r a o l e i t o r as referências bibliográficas q u e 
p e r m i t i r i a m u m a identificação d a s f o n t e s i n s p i r a d o r a s d o s e u 
p e n s a m e n t o e u m a avaliação crítica f u n d a m e n t a d a d a s u a 
o r i g i n a l i d a d e . E s t a ausência é t a n t o m a i s lamentável q u a n t o 
t a l o r i g i n a l i d a d e , incontestável a n o s s o v e r , só p o d e r i a a d q u i ­
r i r u m r e a l c e d e f i n i t i v o n u m c o n f r o n t o crítico c o m s u a s f o n ­
t e s . Não d e v e r i a o P r o f e s s o r ÁLVARO V i E I R A P i N T O r e c e a r a 
acusação d e s t e " p e d a n t i s m o " p o r êle d e s c r i t o c o m o u m d o s 
p r e d i c a d o s d a "consciência ingênua" ( I , 1 9 3 s e g s . ) . S e a 
s e r i e d a d e d a s u a o b r a a c o l o c a p a r a l o g o f o r a d o a l c a n c e d e s t e 
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t i p o d e acusação, t r a z implícito, p o r o u t r o l a d o , u m d i r e i t o 
d o l e i t o r a t e r d i a n t e d e s i t o d a a documentação q u e l h e p e r ­
m i t a p r o c e d e r a u m útil e s t u d o c o m p a r a t i v o . A ausência d e 
u m a b i b l i o g r a f i a d a s f o n t e s , s o b r e t u d o e x i s t e n c i a l i s t a s e 
m a r x i s t a s , d e q u e se s e r v i u o a u t o r , t o r n a precária q u a l q u e r 
t e n t a t i v a d e u m e s t u d o m a i s a m p l o d o s e u p e n s a m e n t o d e n ­
t r o d a s c o r r e n t e s a t u a i s , o q u e , n a n o s s a opinião, s e r i a i n ­
t e r e s s a n t e e m e s m o necessário, t e n d o e m v i s t a a significação 
d o m o v i m e n t o d e idéias " i s e b i a n o " n a v i d a i n t e l e c t u a l b r a ­
s i l e i r a d o s últimos a n o s . 

I I 

N a a u l a i n a u g u r a l d o I S E B a q u e a c i m a n o s r e f e r i m o s , 
Á L V A R O V I E I R A P I N T O f o r m u l o u e m q u a t r o proposições l o ­
g i c a m e n t e c o n c a t e n a d a s o p r o g r a m a teórico q u e se propôs e m 
s e g u i d a d e s e n v o l v e r n o s e u l i v r o . São e l a s : a ) s e m i d e o l o g i a 
d o d e s e n v o l v i m e n t o , não há d e s e n v o l v i m e n t o n a c i o n a l ; b ) a 
i d e o l o g i a d o d e s e n v o l v i m e n t o t e m n e c e s s a r i a m e n t e d e ser f e ­
nômeno d e m a s s a ; c ) o p r o c e s s o d e d e s e n v o l v i m e n t o é f u n ­
ção d a consciência d a s m a s s a s ; d ) a i d e o l o g i a d o d e s e n v o l ­
v i m e n t o t e m d e p r o c e d e r d a consciência d a s m a s s a s . ^ Vê-se 
i m e d i a t a m e n t e q u e a reflexão d o a u t o r g i r a , d e início, e m 
t o r n o d o s c o n c e i t o s c e n t r a i s d e " i d e o l o g i a " e "consciência". 
O d e s e n v o l v i m e n t o é u m a r e a l i d a d e q u e obedecerá a c a u s a n -
t e s o u c o n d i c i o n a n t e s ideológicos e c o n s c i e n c i a i s . O p e r i g o 
d e u m a concepção i d e a l i s t a d o p r o c e s s o histórico d o d e s e n ­
v o l v i m e n t o , q u e se d e l i n e i a i m i n e n t e n o s i m p l e s e n u n c i a d o 
d a s proposições a c i m a , f o i s e m dúvida a d v e r t i d o p e l o a u t o r , 
e p e n s a m o s q u e t o d a a o b r a Consciência e realidade na­
cional r e p r e s e n t a u m esforço p a r a m a n t e r as teses d e 1 9 5 6 
d e n t r o d e u m a significação r e a l i s t a . O p r o b l e m a c e n t r a l d a 
reflexão d e Á L V A R O V I E I R A P I N T O m o s t r a - s e , a s s i m , e m p e r ­
f e i t a a n a l o g i a c o m o p r o b l e m a d a "consciência d e c l a s s e " 
c o m o c o n d i c i o n a n t e d o p r o c e s s o revolucionário, q u e G . L u -
K A C S l e v a n t o u n a s u a o b r a f a m o s a d e 1 9 2 3 e q u e r e p r e s e n t a , 
c o m o é s a b i d o , u m d i v i s o r d c águas n a evolução d o p e n ­
s a m e n t o m a r x i s t a . A q u i t e m o s "consciência d a s m a s s a s n a -

3 V e r Ideologia e Desenvolvimento Nacional, págs. 3 2 - 3 8 . 
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• c i o n a i s " e m l u g a r d e "consciência d e c l a s s e " ; e se L U K A C S 

t e n t a e v i t a r o d e c l i v e i d e a l i s t a r e s s a l t a n d o o caráter dialético 
d a s relações e n t r e a consciência d a c l a s s e proletária e o p r o ­
cesso revolucionário, é também n o s e n t i d o d e d e f i n i r u m a 
e s t r u t u r a dialética n a s relações e n t r e "consciência n a c i o n a l " 
€ " d e s e n v o l v i m e n t o " q u e se e x e r c e a reflexão d e Á L V A R O 

V I E I R A P I N T O . A c r e d i t a m o s q u e a crítica d a s u a o b r a só será 
válida a p a r t i r d e s t a p e r s p e c t i v a c e n t r a l . E m o u t r a s p a l a v r a s , 
a " i d e o l o g i a d o d e s e n v o l v i m e n t o " d e Á L V A R O V i E I R A P i N T O 
ficará s e r i a m e n t e c o m p r o m e t i d a o u não escapará à oscilação 
e n t r e u m i d e a l i s m o arbitrário c u m m a t e r i a l i s m o q u e não 
l dialético se, a p a r t i r d a p e r s p e c t i v a e m q u e e q u a c i o n a s e u s 
d a d o s i n i c i a i s , s u a reflexão não l o g r a r e s t a b e l e c e r u m a autên­
t i c a relação dialética e n t r e o s t e r m o s "consciência d a s m a s ­
s a s " e " r e a l i d a d e n a c i o n a l " , É a t a l questão d e c i s i v a q u e 
c o n s a g r a r e m o s d e preferência e s t a n o t a crítica. 

I I I 

N a Introdução d a s u a o b r a ( I , 1 4 - 1 7 ) o a u t o r , e m ­
b o r a r e c u s a n d o - s e a a b o r d a r o t e m a g e r a l d a s relações e n t r e 
a consciência e o ser , r e c o n h e c e a n e c e s s i d a d e d e u m a opção 
p r e l i m i n a r f a c e a o p r o b l e m a ontológico d a n a t u r e z a d a 
consciência; e, e f e t i v a m e n t e , o p t a p o r u m a concepção d a 
p r i m a z i a d a o b j e t i v i d a d e o u d o ser s o b r e a consciência, m a s 
i n f l e c t i n d o - a d e c i d i d a m e n t e n o s e n t i d o d a t e o r i a m a t e r i a l i s ­
t a d a consciência-reflexo. A aceitação d e t a l t e o r i a se e x ­
p r i m e a o l o n g o d e t o d a a o b r a e m fórmulas d e inequívoca 
n i t i d e z ( p o r e x e m p l o I I , 4 5 : conceítuação d a lógica; o u 
a i n d a I I , 6 6 , n e s t a explicação embaraçada: "A dialética do 
mundo é do mundo, ou, explicando, a dialética pela qual 
conhecemos o mundo pertence a êle mesmo e não ao espírito 
que o apreende. Se vem a se encontrar na consciência, é por­
que se translada para aí por efeito do procedimento em vir­
tude do qual se produz o reflexo da realidade no espírito, 
que não deriva daí e sim do mundo objetivo"). Não n o s 
a l o n g a r e m o s a q u i s o b r e a p o s s i b i l i d a d e d a fundamentação 
crítica d e u m r e a l i s m o não-materialista, q u e Á L V A R O V i E I R A 
P I N T O r e j e i t a l i m i n a r m e n t e ; m a s o q u e p a r e c e e v i d e n t e é q u e 
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a t e o r i a d a consciência-reflexo é incompatível c o m u m a c o n ­
cepção v e r d a d e i r a m e n t e dialética d a s relações e n t r e consciên­
c i a e r e a l i d a d e . O r a , e s t a b e l e c e r t a l concepção se i m p u n h a 
i m p e r a t i v a m e n t e p a r a a solução d o p r o b l e m a c o m o q u a l se 
d e f r o n t a o p e n s a m e n t o d o P r o f e s s o r ÁLVARO V i E i R A P l N T O . 
D a q u i a ambigüidade q u e j u l g a m o s d e s c o b r i r n a s u a t e n t a ­
t i v a d e t r a d u z i r a relação consciência-processo e m t e r m o s 
dialéticos ( I I , 4 1 - 5 0 ) : se, d e u m l a d o , a consciência é reflexo 
d a r e a l i d a d e , d e o u t r o e l a intervém ativamente no processo 
objetivo ( I I , 4 2 ) , e i s t o p o r q u e a r e a l i d a d e é d a d a a o h o m e m 
p e l a mediação d o t r a b a l h o e d a prática s o c i a l ( I , 6 7 ; I , 1 0 7 
e passim), e a s s u m e , a s s i m , a f o r m a d e projeto ( I , 3 3 ; I L 
4 3 , 1 6 0 e passim). L o g o , a r e a l i d a d e q u e se r e f l e t e n a c o n s ­
ciência s i t u a d a n u m d a d o m o m e n t o d o p r o c e s s o histórico, 
não é a r e a l i d a d e q u e se opõe à consciência n o s e u t e o r p u r a ­
m e n t e o b j e t i v o d e mundo ( v e r a citação a c i m a d c I I , 6 6 ) , 
é a r e a l i d a d e p e n e t r a d a d e consciência o u s e j a m e d i a t i z a d a 
já p e l o t r a b a l h o e p e l a prática s o c i a l d e p o s i t a d o s n o curso> 
a n t e r i o r d o p r o c e s s o . P o r e s t a razão, n u m a concepção v e r ­
d a d e i r a m e n t e dialética d o p r o c e s s o histórico, a r e a l i d a d e não 
se reflete p r o p r i a m e n t e , m a s é comunicada e n t r e as consciên­
c i a s p e l a mediação d a n a t u r e z a ( d o m u n d o ) t r a n s f o r m a d a 
p e l a praxis h u m a n a . É q u e , n a v e r d a d e , a r e a l i d a d e só se 
r e v e l a c o m o e s t r u t u r a dialética q u a n d o a razão se a p l i c a à 
compreensão d o u n i v e r s o h u m a n o , i s t o é, d a História. O r a , 
o p r o b l e m a a q u i não é o d a relação dialética e n t r e o m u n d o 
e a consciência, m a s d a s consciências e n t r e s i p e l a mediação 
d o m u n d o h u m a n i z a d o p e l a praxis, A dialética d a História 
é u m a dialética d a comunicação das consciências o u d a s for­
mas d e s t a comunicação. M a s , o p t a n d o p e l a t e o r i a m a t e r i a ­
l i s t a d a consciência-reflexo, o P r o f e s s o r ÁLVARO V i E I R A 
PíNTO a p e g a - s e a i n d a a o m i t o d e u m a "dialética d a n a t u ­
r e z a " o u "dialética d o m u n d o " r e f l e t i n d o - s e n a consciência, 
o q u e t o r n a impossível u m a autêntica concepção dialética d o 
p r c K e s s o histórico. Poderíamos e s p e r a r q u e e s t e m i t o , e m b o r a 
c o n s e r v a d o d o g m a t i c a m e n t e n o s m a n u a i s d o m a r x i s m o o r ­
t o d o x o , t i v e s s e s i d o l i q u i d a d o d e v e z p o r S A R T R E n a I n t r o ­
dução à s u a Critique de Ia Raison dialectique. S e j a c o m o fôr, 
êle p e r m a n e c e n o p o n t o - d e - p a r t i d a d o p e n s a m e n t o d c ÁLVA­
R O V I E I R A P I N T O r o u b a n d o - l h e , a n o s s o v e r , a p o s s i b i l i d a d e 
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d e e l a b o r a r u m a concepção dialética c o e r e n t e d a s relações e n ­
t r e " r e a l i d a d e n a c i o n a l " e "consciência". 

P a r e c e - n o s f l a g r a n t e t a l i m p o s s i b i l i d a d e n a concepção 
q u e o a u t o r propõe d a " i d e o l o g i a " e d o s "fatores ideológi­
cos" n a "produção do desenvolvimento" ( I , 2 8 - 3 4 ) , o n d e 
s u r g e nítida a ameaça d e u m i d e a l i s m o arbitrário q u a n d o se 
e s c r e v e q u e "o processo do desenvolvimento nacional é fun­
ção da consciência que a nação tem de si mesma". T a l c o n s ­
ciência, c o m e f e i t o , e x p r e s s a e m idéias, t r a d u z - s e e m fatores 
ideológicos, s e n d o q u e e s t e s , p o r s u a v e z , produzem o d e s e n ­
v o l v i m e n t o . A q u i , o d e s e n v o l v i m e n t o é a p r e s e n t a d o c o m o 
" o projeto total da comunidade. . . que decide mudar as 
condições de vida em que se encontra e ascender a forma mais 
alta" ( I , 3 2 ) . Inexplicável n o c o n t e x t o d a t e o r i a d a c o n s ­
ciência-reflexo, t a l p r o j e t o a r r i s c a - s e a não ser m a i s d o q u e 
u m a " i d e o l o g i a d o d e s e n v o l v i m e n t o " e l a b o r a d a p o r i n t e l e c ­
t u a i s e c u j a s relações c o m o d e s e n v o l v i m e n t o r e a l d a nação são 
s i m p l e s m e n t e episódicas e a c i d e n t a i s . T a l d i f i c u l d a d e f o i , 
s e m dúvida, p r e s s e n t i d a p o r Á L V A R O V i E I R A P i N T O q u a n d o 
t e n t o u e x p l i c a r ( I I , 5 7 4 - 5 7 5 ) q u e o próprio r e f l e x o d a 
r e a l i d a d e n a consciência t e m caráter dialético — d e f i n i d o 
c o m o condição conjuntural — e n q u a n t o e x p r i m e o a s p e c t o 
qualitativo d a f a s e d o p r o c e s s o r e f l e t i d o n a consciência. M a s 
a i n a n i d a d e d a s t e n t a t i v a s d e "dialetização" d o r e f l e x o — 
de q u e d e u e x e m p l o e n t r e o s m a r x i s t a s o r t o d o x o s R . G A -
R A U D Y — m o s t r a - s e , p r e c i s a m e n t e , n a interpretação p r o p o s t a 
p o r Á L V A R O V I E I R A P I N T O d o " r e f l e x o dialético" e n t r e 
"consciência" e " p r o c e s s o d o d e s e n v o l v i m e n t o " : " r e f l e t i n d o " 
u m a f a s e q u a l i t a t i v a m e n t e "inautêntica" d o p r o c e s s o , a c o n s ­
ciência e l a b o r a u m " p r o j e t o inautêntico" s o b r e a r e a l i d a d e ; 
o p r o j e t o será "autêntico" q u a n d o a consciência " r e f l e t i r " 
u m a f a s e "autêntica". M a s , p e r g u n t a m o s , c o m o poderá o 
p r o c e s s o s o f r e r a mudança q u a l i t a t i v a q u e o t o r n a "autên­
t i c o " , s e m a intervenção d o " p r o j e t o " ( t e o r i a d o s fatores 
ideológicos) ? E se o p r o j e t o intervém n a mudança q u a l i t a ­
t i v a d o p r o c e s s o , a consciência não p o d e se r c o n s i d e r a d a c o m o 
s i m p l e s m e n t e " r e f l e t c n t e " , a i n d a q u e t a l r e f l e x o se d e n o m i n e 
"dialético". E l a é a t i v a c o m o f o n t e d o " p r o j e t o " o u gênese 
d e significações, e s u a transcendência s o b r e o conteúdo m a ­
t e r i a l d o p r o c e s s o , s o b r e o m u n d o o u s o b r e o " d a d o " , i m -
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põe-se irrecusável. A dialética d o p r o c e s s o histórico — já o 
d i s s e m o s a c i m a — m a n i f e s t a s u a dimensão r e a l i s t a a o se 
f o r m u l a r c o m o dialética d e comunicação d a s consciências q u e 
r e v e s t e m d e significação humana o m u n d o t r a n s f o r m a d o 
p e l a praxis. S e , p o i s , a concepção d o P r o f e s s o r Á L V A R O V I E I ­

R A P I N T O p a r e c e - n o s o s c i l a r e n t r e o m a t e r i a l i s m o d o " r e f l e ­
x o " — q u e não é dialético — e o i d e a l i s m o arbitrário d o s 
" f a t o r e s ideológicos" — q u e se m o s t r a t a l e n q u a n t o i n c o n c i ­
liável c o m a t e o r i a d o " r e f l e x o " — é p o r q u e não s i t u a a 
dialética d a história o n d e e l a r e a l m e n t e está: n a relação d a s 
consciências e n t r e s i p e l a comunicação d a s significações d a d a s 
a o m u n d o , e não n a relação i m e d i a t a d o m u n d o à consciên­
c i a . O m u n d o p o s s u i , é c e r t o , u m a significação o b j e t i v a q u e 
l h e é i m a n e n t e : êle e x i s t e i n d e p e n d e n t e m e n t e d a consciência. 
M a s a significação o b j e t i v a d o m u n d o , o b j e t o d a d e s c o b e r t a 
p r o g r e s s i v a d o p e n s a m e n t o científico, não é dialetizável i m e ­
d i a t a m e n t e e m t e r m o s d e p r o c e s s o histórico. A significação 
d o m u n d o d e v e se r negada c o m o em si e afirmada c o m o para 
o homem o u p a r a a l i b e r d a d e , e só através d e s t e m o v i m e n t o 
d e negação e recuperação é a s s u m i d a n a dialética d a história. 
É v e r d a d e q u e e s t a negação se o p e r a c o n c r e t a m e n t e n o tra­
balho e n a prática social ( o t r a b a l h o n e g a o m u n d o em si 
e o a f i r m a para o homem; e a prática s o c i a l i n s t i t u c i o n a l i z a 
e s t a afirmação) ; m a s a dialética histórica não se e s t a b e l e c e 
e n t r e o conteúdo m a t e r i a l d o m u n d o , o b j e t o d a praxis, e s i m 
e n t r e a s significações d e s t e conteúdo q u e as consciências se 
c o m u n i c a m . A dialética d a história é u m a dialética d a inter-
subjetividade. V a l e d i z e r q u e a t r a m a r e a l d a história é c o n s ­
t i tuída p e l a sucessão dialética d a s formas d e s t a comunicação 
q u e e x p r i m e m , e m d e t e r m i n a d a f a s e d o p r o c e s s o histórico, a 
significação do mundo para o homem e, p o r t a n t o , a signi­
ficação do homem para o homem p e l a mediação d o m u n d o . 
D e s t a s o r t e , o se r d a história é constituído p e l a s significações 
h u m a n a s q u e a dialética d a s consciências e n c a r n a n o conteú­
d o m a t e r i a l d a praxis: e s t e conteúdo funda o b j e t i v a m e n t e 
t a i s significações m a s não as reflete s i m p l e s m e n t e : e l a s são 
u m a criação e s p e c i f i c a m e n t e h u m a n a . A s s i m , o p r o b l e m a 
q u e se impõe a c a d a m o m e n t o d o c u r s o histórico e q u e d e ­
f i n e as f o r m a s possíveis d e "consciência histórica é, f u n d a ­
m e n t a l m e n t e , e s t e : "qual a significação do homem para o 
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homem?" U n i c a m e n t e n e s t a p e r s p e c t i v a p e n s a m o s se r p o s ­
sível d e s c o b r i r c a t e g o r i a s d e e s t r u t u r a d o p r o c e s s o histórico, 
q u e v e m a c o n s t i t u i r o u t r a s t a n t a s f o r m a s d e consciência 
histórica. A s s i m , p o d e m o s f a l a r d e "consciência possível", 
"consciência t o t a l i z a n t e " , "consciência a l i e n a d a " , "consciên­
c i a revolucionária", e t c . . . O r a , se não e n c o n t r a m o s o p r o ­
b l e m a d a i n t e l i g i b i l i d a d e d o p r o c e s s o histórico p o s t o c l a r a ­
m e n t e n e s t e s t e r m o s n o s f u n d a m e n t o s d a concepção d o P r o ­
f e s s o r Á L V A R O V I E I R A P I N T O , é j u s t a m e n t e p o r q u e a t e o r i a 
m a t e r i a l i s t a d a consciência-reflexo l h e i m p e d e a r t i c u l a r c o r ­
r e t a m e n t e a e s t r u t u r a dialética d a História c o m o p r o c e s s o d e 
comunicação d a s consciências. N e s t e s e n t i d o , e m b o r a s e u 
p r o b l e m a i n i c i a l s e j a a p a r e n t a d o a o d o d e L U K A C S d e His­
tória e consciência de classe, s e u p o n t o - d e - p a r t i d a s i t u a - s e 
aquém d a q u e l e e m q u e se s i t u a L U K A C S , p o r não se e l e v a r 
d e c i d i d a m e n t e à concepção d a História comoiTWaíética d a s 
relações i n t e r - h u m a n a s " . ,' • , 

N a r e a l i d a d e , porém — e a q u i p e n s a m o s a t i n g i r o 
p o n t o c e n t r a l d a s observações críticas q u e f o r m u l a m o s à 
o b r a d o P r o f e s s o r V i E i R A P i N T O — é m a i s p r o f u n d a m e n t e , 
o u s e j a n o s t e r m o s m e s m o s c o m q u e o a u t o r t e n t a p r o b l e -
m a t i z a r a r e a l i d a d e histórica e c o n s t r u i r a diadética d o p r o ­
cesso histórico q u e v a m o s e n c o n t r a r , a n o s s o v e r , a f a l h a 
i n i c i a l e c o m o o "prôton pseudos" d a s u a concepção. C o m 
e f e i t o , o s t e r m o s p o s t o s e m questão n a o b r a d e V i E I R A P i N T O 
e q u e c o m a n d a m t o d o o s e u d e s e n v o l v i m e n t o são, d e u m a 
p a r t e a "consciência", d e o u t r a a " r e a l i d a d e n a c i o n a l " . T r a ­
t a - s e , então, d e d e s c o b r i r as " f o r m a s " d a consciência e n q u a n ­
t o consciência d a r e a l i d a d e n a c i o n a l , " f o r m a s " q u e deverão 
a r t i c u l a r - s e e m oposição dialética, o u s e j a m o s t r a r n a s u a 
gênese e n o s e u d e s e n v o l v i m e n t o q u e c o n s t i t u e m as e s t r u ­
t u r a s inteligíveis d o p r o c e s s o histórico, a o m e s m o t e m p o q u e 
o s i n s t r u m e n t o s d a s u a compreensão. D e s t a s o r t e , o c u r s o 
histórico o u a história q u e e s t a m o s v i v e n d o , c f a z e n d o , se 
explicará a p a r t i r d o p r o c e s s o d e d e s e n v o l v i m e n t o d a nação 
e d a s f o r m a s possíveis d a s u a conscientização. O r a , não c r e -
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m o s q u e s e j a viável t a l explicação o u q u e p o s s a t e r s e n t i d o 
u m a dialética d o p r o c e s s o histórico a p a r t i r d o s t e r m o s 
" r e a l i d a d e n a c i o n a l " e "consciência" d e s t a r e a l i d a d e . E m 
o u t r a s p a l a v r a s , c o m p r e e n d e m o s o " n a c i o n a l i s m o " — o u 
s e j a o fenômeno político característico d a f a s e d e libertação 
d o s p o v o s d e a l g u m a m a n e i r a d o m i n a d o s —• c o m o p o s t u r a 
tática, opção c o n c r e t a e m d e t e r m i n a d a direção n a l i n h a d a 
ação política; não p e n s a m o s q u e t a l fenômeno p o s s a se e l e v a r 
a o p l a n o d e u m a significação filosófica c o m o f u n d a m e n t o 
d e i n t e l i g i b i l i d a d e d o p r o c e s s o histórico. Q u e o " n a c i o n a l i s ­
m o " p o s s a c o n s t i t u i r - s e e m " i d e o l o g i a " n o s e n t i d o d a s o c i o ­
l o g i a d o c o n h e c i m e n t o , i s t o é, e m racionalização empírica 
espontânea d o s i n t e r e s s e s — políticos e econômicos — d a s 
m a s s a s d o s países e m l u t a p e l a s u a libertação, é o q u e não 
p a d e c e dúvida. Q u e p o s s a f o r m u l a r - s e e m " i d e o l o g i a " n o 
s e n t i d o d e ÁLVARO V i E I R A P i N T O , a " i d e o l o g i a d o d e s e n v o l ­
v i m e n t o " q u e , c o m o racionalização crítico-filosófica d a " r e a ­
l i d a d e n a c i o n a l " , o f e r e c e u m a interpretação r a d i c a l d o p r o ­
c e s s o histórico, e i s o q u e não c o n s e g u i m o s v e r . N o s s a o b j e ­
ção f u n d a m e n t a l à o b r a d o P r o f e s s o r V i E I R A P i N T O a s s u m e 
a s s i m a f o r m a d e u m a negação d a p o s s i b i l i d a d e d e se d i a l e -
t i z a r a consciência e n q u a n t o "consciência d a r e a l i d a d e n a ­
c i o n a l " . 

C o m e f e i t o , p e n s a m o s q u e a nação n a s u a formação 
histórica s u r g e c o m o a solução específica d e u m p r o b l e m a 
d e organização d o g r u p o h u m a n o , não c o m o e l e m e n t o n e ­
cessário d a s u a gênese dialética. C o m o t a l , e l a p e r m a n e c e 
a f e t a d a p o r u m caráter c o n t i n g e n t e q u e a s i t u a n a l i n h a d o 
ser aparente d a História, não d o s e u m o v i m e n t o essencial. 
É v e r d a d e q u e a "nação" t o r n a - s e , n u m d e t e r m i n a d o m o ­
m e n t o d a evolução histórica, o e l e m e n t o d e consciência d o s 
vários g r u p o s h u m a n o s q u e se o b j e t i v a r a m a s i m e s m o s e m 
organizações político-jurídicas estáveis, o u s e j a e m E s t a d o s . 
E s s e e l e m e n t o d e consciência t e m , e n t r e t a n t o , a n o s s o v e r , 
t o d a s as características d e u m e l e m e n t o transitório q u e não 
é a s s u m i d o n a gênese dialética d o g r u p o h u m a n o c o m o t o ­
t a l i d a d e u n i v e r s a l , o u s e j a n o m o v i m e n t o real d a História. 
Diríamos q u e a "nação" c o r r e s p o n d e , n o p r o c e s s o histórico, 
a o q u e H E G E L c h a m a u m a "astúcia d a razão" . E l a e x p r i m e 
o conteúdo d e consciência q u e s u p o r t a t r a n s i t o r i a m e n t e o 
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m o v i m e n t o d e universalização d a História e n q u a n t o c r i a d o r 
d o s v a l o r e s o b j e t i v o s — s o b r e t u d o jurídicos e s o c i a i s — q u e 
p e r m i t e m a superação d a s b a r r e i r a s d o s g r u p o s n a t u r a i s p r i ­
m i t i v o s e d o s g r u p o s d e i n t e r e s s e , n o s e n t i d o d a u n i v e r s a l 
comunicação e d o u n i v e r s a l r e c o n h e c i m e n t o d a s consciências, 
n o s e n t i d o d a c o m u n i d a d e h u m a n a u n i v e r s a l . F a z e r d a 
"consciência n a c i o n a l " o s u j e i t o último d a s c a t e g o r i a s h i s ­
tóricas e, m a i s a i n d a , a p r e s e n t a r a " n a c i o n a l i d a d e " c o m o 
síntese d e s t a s c a t e g o r i a s ( I I , 3 0 0 , s e g s . ; 5 5 3 , s e g s . ) , p a r e ­
c e - n o s i n t e i r a m e n t e arbitrário. Não v e m o s c o m o se p o d e 
e v i t a r , então, o r e c u r s o a u m a metafísica q u a l q u e r d o espí­
r i t o d a Nação — a l g o c o m o u m Volkesgeist m o v i d o p e l o 
Sturm und Dcang d o d e s e n v o l v i m e n t o econômico — o q u e 
se a r r i s c a s e r i a m e n t e a t e r m i n a r n u m a d a s t a n t a s f o r m a s d e 
justificação ideológica d e u m E s t a d o totalitário d e t i p o f a s ­
c i s t a . D e f a t o , se a "nação" — a "consciência n a c i o n a l " — 
se o b j e t i v a n o E s t a d o , a absolutização d e s t e c conseqüência 
necessária d a promoção d a " n a c i o n a l i d a d e " , a síntese d a s c a ­
t e g o r i a s q u e dão a compreensão d o p r o c e s s o histórico. O " n a ­
c i o n a l i s m o " , justificável e m d e t e r m i n a d o m o m e n t o c o m o 
i n s t r u m e n t o tático d e libertação d a s m a s s a s d e u m e s t a d o d e 
opressão política o u econômica — i n s t r u m e n t o , p o r t a n t o , d e 
universalização d o s e u nível d e consciência •— a o e r i g i r - s e 
e m " f i l o s o f i a d a História" e n c o n t r a , p o r u m a lógica i m p l a ­
cável, o d e s t i n o s e m g r a n d e z a d a s i d e o l o g i a s totalitárias. 

A p r o v a m a i s p a t e n t e d o caráter arbitrário d e u m a f i ­
l o s o f i a d a "consciência n a c i o n a l " p a r e c e - n o s r e s i d i r n a visí­
v e l i m p o s s i b i l i d a d e q u e d e p a r a V i E I R A P i N T O e m a r t i c u l a r 
n u m a e s t r u t u r a dialética f u n d a d a e m critérios o b j e t i v o s a s 
" f o r m a s " possíveis d c t a l consciência e d a s s u a s m a n i f e s t a ­
ções. T o d a a construção d o a u t o r a s s e n t a n a distinção f u n ­
d a m e n t a l e n t r e "consciência ingênua" e "consciência crítica" 
c o m o f o r m a s inautêntica c autêntica d a consciência f a c e à 
r e a l i d a d e n a c i o n a l . T a l distinção, c o m o é s a b i d o , é clássica 
n a compreensão dialética d o p r o c e s s o histórico. A consciên­
c i a d i t a "ingênua" a p a r e c e c o m o alienada c o m relação às 
condições o b j e t i v a s d o p r o c e s s o d e q u e p a r t i c i p a , a o p a s s o 
q u e a "consciência crítica" é a f o r m a d e consciência possível 
( L U K A C S , G O L D M A N N ) d e u m d e t e r m i n a d o m o m e n t o d o 
p r o c e s s o s e g u n d o o s e u conteúdo r e a l . C o m o t a l a " c o n s -
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ciência crítica" é a autêntica consciência histórica ( I , 8 6 ) d e 
u m a época o u d e u m a d e f i n i d a situação histórica. O r a , se se 
d e f i n e a consciência a l i e n a d a o u "ingênua" aquela que não 
tem consciência dos fatores e condições que a determinam 
( I , 8 3 ) , e a consciência "crítica" aquela que tem clara cons­
ciência dos fatores e condições que a determinam (ibid.) e 
se e s t a s f o r m a s f u n d a m e n t a i s d e consciência n a compreensão 
d o p r o c e s s o histórico se c o n s t i t u e m t a i s f a c e à " r e a l i d a d e n a ­
c i o n a l " , é c l a r o q u e o m o v i m e n t o dialético q u e as opõe d e ­
verá m o s t r a r p r e c i s a m e n t e n a " r e a l i d a d e n a c i o n a l " o s " f a ­
t o r e s e condições" m a i s f u n d a m e n t a i s q u e dão conteúdo 
o b j e t i v o à r e a l i d a d e d a história e, n e s t a q u a l i d a d e , " d e t e r m i ­
n a m " a consciência histórica. M a s e m p a r t e a l g u m a d a o b r a 
d o P r o f e s s o r V i E I R A P i N T O e n c o n t r a m o s e s t a demonstração 
d a gênese dialética d a s d u a s f o r m a s d e consciência a p a r t i r d a 
compreensão d e u m a p r e t e n d i d a " r e a l i d a d e n a c i o n a l " q u e se 
a p r e s e n t e c o m o r e a l i d a d e última d a história. Não d i s c u t i r e ­
m o s a q u i se t a l demonstração s e r i a possível n a b a s e d a s d e ­
finições a c i m a r e f e r i d a s , n a s q u a i s p e r c e b e m o s u m e c o nítido 
d a t e o r i a m a t e r i a l i s t a d a "consciência-reflexo", p e r f i l h a d a 
p e l o a u t o r . É lícito d u v i d a r , d e s d e q u e a c e i t e m o s a dialética 
d o p r o c e s s o histórico c o m o dialética d a comunicação d a s 
consciências p e l a mediação — e não p e l o c o n d i c i o n a m e n t o 
d e t e r m i n a n t e o u p e l o s i m p l e s r e f l e x o — d o m u n d o . Não 
v e m o s c o m o u m a dialética p o d e se a r t i c u l a r se o p r o c e s s o 
histórico é c o n c e b i d o c o m o u m d e s e n v o l v i m e n t o l i n e a r e m 
t e r m o s d e f a t o r e s c o n d i c i o n a n t e s o u d e t e r m i n a n t e s e c o n s ­
ciência c o n d i c i o n a d a , s e g u n d o u m a e s c a l a a p a r t i r d e z e r o 
d a conscientização d e t a i s f a t o r e s . S e j a c o m o fôr, e n t r e t a n t o , 
e m e s m o a c e i t a n d o a conceítuação d a s f o r m a s f u n d a m e n t a i s 
d e consciência q u e o a u t o r n o s propõe, a " r e a l i d a d e n a c i o ­
n a l " não l h e o f e r e c e n e n h u m critério o b j e t i v o p a r a d e t e r ­
m i n a r o conteúdo d e s t a s f o r m a s , d e s o r t e a se alcançar u m a 
v e r d a d e i r a compreensão d o p r o c e s s o histórico. C o m e f e i t o , 
q u a l o conteúdo q u e o P r o f e s s o r V i E I R A P i N T O c o n f e r e à 
"consciência ingênua"? T o d a s as posições e proposições q u e 
êle r e j e i t a d a s u a própria f i l o s o f i a — o u s e j a d e u m a c o n ­
cepção m a t e r i a l i s t a d o m u n d o e d e u m r a d i c a l r e l a t i v i s m o 
d a v e r d a d e — e t o d a s a q u e l a s a t i t u d e s q u e r e v e l a m p r i m a -
r i s m o o u m e s m o d e s o n e s t i d a d e i n t e l e c t u a l . E q u a l o conteúdo 
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d a "consciência crítica"? S i m p l e s m e n t e a f i l o s o f i a d o P r o ­
f e s s o r Á L V A R O V I E I R A P I N T O , a p r e s e n t a d a c o m o justificação 
d a s s u a s opções político-econômicas n a l i n h a d o " n a c i o n a l i s ­
m o " . O r a , q u a l o critério o b j e t i v o q u e v i n c u l a n e c e s s a r i a ­
m e n t e e s t a s " f o r m a s " d e consciência a u m a p r e t e n d i d a " r e a ­
l i d a d e n a c i o n a l " c o m o r e a l i d a d e f u n d a m e n t a l d o p r o c e s s o 
histórico? E m vão o p r o c u r a r e m o s n a o b r a Consciência e 
realidade nacional. A impressão q u e n o s f i c a é a d e q u e a 
dialética d e V i E i R A P i N T O t e m m u i t o d e u m a p a r t i d a g a n h a 
a n t e s d e se r j o g a d a . E l a se dá a s i m e s m o t o d a s a s chances 
favoráveis p a r a se i m p o r c o m o única interpretação válida d o 
p r o c e s s o histórico, e n t e n d i d o c o m o p r o c e s s o d o " d e s e n v o l v i ­
m e n t o n a c i o n a l " . Característica, a esse r e s p e i t o , a proposição 
d e u m a c a t e g o r i a d a " r a c i o n a l i d a d e " ( I I , 5 1 s e g s . ) , c o m o se 
a " r a c i o n a l i d a d e " não f o s s e a condição d e t o d a s as c a t e g o ­
r i a s . A formulação d a i d e o l o g i a , e s c r e v e o a u t o r ( I , 5 0 ) , 
se a p o i a na certeza de estar dizendo às massas aquilo que 
exprime o ponto-de-vista delas mesmas e que, por isso, só 
precisa ser conhecido para ser reconhecido. O r a , n e n h u m c r i ­
tério o b j e t i v o n o s p e r m i t e a f i r m a r q u e o p o n t o - d e - v i s t a d a s 
m a s s a s b r a s i l e i r a s é a f i l o s o f i a d o P r o f e s s o r ÁLVARO V i E I R A 
P I N T O . T a l critério d e c i s i v o d e v e r i a m o s t r a r n a r e a l i d a d e 
"nação" o u n a consciência d e s t a r e a l i d a d e , u m m o m e n t o 
dialético e s s e n c i a l d o p r o c e s s o histórico. D e v e r i a m o s t r a r q u e 
a " n a c i o n a l i d a d e " é, e f e t i v a m e n t e , u m a c a t e g o r i a d o p r o ­
cesso o u , s e g u n d o a definição q u e n o s é p r o p o s t a , u m c o n ­
c e i t o q u e supera em qualidade os demais e, portanto, os en­
globa permitindo compreendê-los ( I I , 4 6 ) . A c o n t e c e , porém, 
q u e a elaboração d a c a t e g o r i a d e " n a c i o n a l i d a d e " ( I I , 3 0 0 
s e g s . ) a f i r m a s i m p l e s m e n t e q u e o e s t a r - n o - m u n d o e m d e t e r ­
m i n a d a f a s e d o p r o c e s s o histórico é "estar-na-nação" e q u e 
e s t e "estar-na-nação" d e f i n e t o d o o s e n t i d o d a q u e l a f a s e d o 
p r o c e s s o : a s s i m , a consciência d e s t a "situação n a c i o n a l " e s ­
g o t a a i n t e l i g i b i l i d a d e d o m o m e n t o histórico e m questão. 
A nação se a p r e s e n t a , p o i s , c o m o o " u n i v e r s a l c o n c r e t o " 
( I I , 3 6 3 - 3 7 2 ) e c o m o a " o r i g e m d a s significações" ( I L 

4 0 4 - 4 1 2 ) : t o d o o p r o c e s s o histórico é c o m p r e e n d i d o c o m o 
a p a s s a g e m d o e s t a d o a l i e n a d o ( c o l o n i a l e s u b d e s e n v o l v i d o ) 
d a nação a o s e u e s t a d o autêntico ( i n d e p e n d e n t e e d e s e n v o l ­
v i d o ) . N a v e r d a d e , c o m p r e e n d e m o s a importância d e c i s i v a 
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d a superação d o c o l o n i a l i s m o e d e t o d a s a s f o r m a s d e i m ~ 
p e r i a l i s m o p a r a q u e a história a v a n c e n o p r o c e s s o d e d c s a l i e -
nação d e g r a n d e s m a s s a s h u m a n a s e, p o r t a n t o , d o r e c o n h e ­
c i m e n t o d a s consciências, q u e é o s e u m o v i m e n t o e s s e n c i a l . 
A d m i t i m o s q u e a efetivação d e s t e p r o c e s s o e s t e j a v i n c u l a d a 
praticamente à libertação política e a o d e s e n v o l v i m e n t o e c o ­
nômico d a s nações c o l o n i a i s e s u b d e s e n v o l v i d a s q u e c o n f i g u ­
r a m n u m p l a n o empírico o u de fato, a situação histórica 
d a q u e l a s m a s s a s . M a s não v e m o s q u e a i n t e l i g i b i l i d a d e d o 
p r o c e s s o e s t e j a v i n c u l a d a dialèticamente, o u s e j a , p o r n e c e s ­
s i d a d e genética, à " r e a l i d a d e n a c i o n a l " e às s u a s " f o r m a s " 
d e consciência. E l a se o r i g i n a e se d e s e n v o l v e através d e u m a 
dialética d a s consciências o p o s t a s p e l a divisão s o c i a l d o t r a ­
b a l h o e m t e r m o s d e " v o n t a d e d e p o d e r " (dialética d o s e n h o r 
e d o e s c r a v o ) e p e l a conseqüente relação d e dominação. E s t a 
a l i e n a o h o m e m a e l a s u b m e t i d o , n a condição d e objeto o u 
i n s t r u m e n t o q u e p r o d u z m a s não se humaniza p e l o t r a b a ­
l h o e não t e m , p o r t a n t o , a p o s s i b i l i d a d e d e t o r n a r - s e sujeito 
d a relação i n t e r - h u m a n a d o r e c o n h e c i m e n t o , q u e é a relação 
e s s e n c i a l d o se r histórico. L o g o , a i n t e l i g i b i l i d a d e d o p r o ­
c e s s o histórico d e v e a p o n t a r o c a m i n h o p a r a a supressão d e s t a 
alienação e p a r a a comunicação u n i v e r s a l d a s consciências q u e 
se dará p e l a distribuição s o c i a l m e n t e j u s t a d o p r o d u t o d o 
t r a b a l h o . É n e s t a l i n h a q u e o c o l o n i a l i s m o e o s u b d e s e n v o l ­
v i m e n t o p o d e m ser i n t e g r a d o s n u m a dialética e x p l i c a t i v a d a 
história, a q u e l a q u e d e f i n e a relação i m p e r i a l i s t a d e d o m i ­
nação e a p o s s i b i l i d a d e d a s u a supressão. N a p e r s p e c t i v a d c 
V I E I R A P I N T O , e m q u e s e r - n o - m u n d o é ser-na-nação c t o d o 
o p r o c e s s o histórico se e x p l i c a a p a r t i r d e s t a situação f u n ­
d a m e n t a l , a comunicação d a s consciências se dará f i n a l m e n t e 
d e n t r o d o espaço histórico d a nação: a História f i c a b l o ­
q u e a d a a r b i t r a r i a m e n t e n a dispersão d a s "consciências n a c i o ­
n a i s " q u e , p o r hipótese (já q u e a " n a c i o n a l i d a d e " é a c a t e ­
g o r i a s u p r e m a d e i n t e l i g i b i l i d a d e d o p r o c e s s o ) , n e n h u m a 
dialética poderá u n i f i c a r . 

C o n q u a n t o , p o r m o t i v o s c u j a explanação não c a b e a q u i , 
c o n s i d e r e m o s a análise m a r x i s t a e s s e n c i a l m e n t e i n c o m p l e t a c, 
p o r i s s o m e s m o , f a l s a c o m o interpretação t o t a l d a História, 
e l a s i t u a - s e n a l i n h a d o m o v i m e n t o histórico real, a p r e s e n ­
t a n d o a s s i m a s p e c t o s válidos q u e c u m p r e i n t e g r a r n u m a 
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dialética c o m p r e e n s i v a d a t o t a l i d a d e e s t r u t u r a l d o p r o c e s s o . 
T a l a noção d e "consciência d e c l a s s e " . D e s c o b r i m o s , n e s t a 
l i n h a d e considerações, a diferença c a p i t a l e n t r e o conteúdo 
e f e t i v o d o p r o b l e m a d a consciência histórica n a p e r s p e c t i v a 
d e u m L U K A C S e d e u m V l E J R A P i N T O q u e a p r e s e n t a m , c o m o 
a s s i n a l a m o s , u m a a p a r e n t e a n a l o g i a i n i c i a l . U t i l i z a n d o a 
noção d e "consciência d e c l a s s e " , L U K A C S t e n t a a i n t e r p r e t a ­
ção dialética d o m o v i m e n t o histórico n u m d o s a s p e c t o s 
constitutivos d a s u a r e a l i d a d e , e m b o r a a e s t r e i t e z a d o s e u 
p o n t o - d e - v i s t a m a r x i s t a não l h e p e r m i t a a b r i r - s e a t o d a s a s 
dimensões d e s t e m o v i m e n t o . S i t u a n d o - s e n a p e r s p e c t i v a d a 
"consciência n a c i o n a l " V i E I R A P i N T O p e r m a n e c e n o p l a n o d e 
u m a f o r m a c o n t i n g e n t e e p u r a m e n t e empírica d o p r o c e s s o , 
n o p l a n o d a aparência e não d a essência. T a l é, c o m e f e i t o , 
c o m o n o t a o próprio M A R X , * O p l a n o d a "consciência n a ­
c i o n a l " c o m r e s p e i t o à articulação e s s e n c i a l d a História, e m 
q u e se d e s e n r o l a a l u t a p e l o r e c o n h e c i m e n t o d a s consciências 
c o m a supressão d a alienação d o t r a b a l h o . S e f o i d i t o , n u m a 
fórmula d e m a s i a d o a b s o l u t a n o s s e u s t e r m o s e, e m d e f i n i ­
t i v o , inválida m a s a b r i g a n d o u m inegável conteúdo d e v e r ­
d a d e , q u e o m a r x i s m o é a " f i l o s o f i a i m a n e n t e d o p r o l e t a ­
r i a d o " ( J . L A C R O I X ) , e n q u a n t o t e n t a e x p r i m i r o m o v i m e n t o 
real d a história p a r a a libertação d o h o m e m a l i e n a d o , q u a l 
o critério o b j e t i v o q u e n o s permitirá a f i r m a r s e r a concepção 
d o P r o f e s s o r Á L V A R O V i E i R A P i N T O a " f i l o s o f i a i m a n e n t e 
d a s m a s s a s b r a s i l e i r a s ? " E n t r e t a n t o , e s t a é, e m última análise, 
2 demonstração q u e se propõe a o b r a Consciência e realidade 
nacional. S e e l a f a l h a a s s i m s e u a l v o c e n t r a l é q u e o s t e r m o s 
m e s m o s c o m q u e t e n t o u e q u a c i o n a r o p r o b l e m a d a i n t e r ­
pretação d a história são i n a d e q u a d o s a o s e u o b j e t o . A " r e a ­
l i d a d e n a c i o n a l " e s u a s possíveis f o r m a s d e "consciência" 
não d e s v e n d a m o ser intrínseco d o p r o c e s s o histórico. P o d e ­
m o s c o m p r e e n d e r a libertação d a s m a s s a s d a África O c i d e n ­
t a l n o c o n t e x t o d o m o v i m e n t o r e a l d a História c o m o p r o ­
cesso d e humanização d o t r a b a l h o e conseqüente crítica d a 
alienação c o l o n i a l . N e n h u m a dialética poderá m o s t r a r - n o s 
u m a n e c e s s i d a d e histórica n a constituição d o s E s t a d o s n a -

* V e r Ideologia Alemã: Feuerbach, apud, D:e Fr'jschriflen, e d . L a n d s h u t , 
S t u t t g a r t , 1 9 5 3 , pág. 3 5 8 . 
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c i o n a i s d e G h a n a o u Guiné c o m o m o m e n t o s e s s e n c i a i s d a ­
q u e l e p r o c e s s o . Só u m a promoção arbitrária d o se r empírico 
n a c i o n a l e d a s u a objetivação jurídica, o E s t a d o , à d i g n i d a d e 
d e f u n d a m e n t o d a "síntese c a t e g o r i a l " q u e e x p r i m e a i n t e ­
l i g i b i l i d a d e última d a História, poderá t e n t a r t a l dialética. 
R e p e t i m o s , e n t r e t a n t o : não v e m o s o u t r a significação i d e o ­
lógica n e s t a t e n t a t i v a senão a d e a p r e s e n t a r u m a v a r i a n t e a 
m a i s d a f i l o s o f i a d o E s t a d o totalitário d e t i p o f a s c i s t a . S e 
o d e s t i n o d o m a r x i s m o o l e v o u a t o r n a r - s e , p o r s u a v e z , a 
i d e o l o g i a d e u m E s t a d o totalitário, f o i p o r q u e , s i t u a n d o - s e 
e m b o r a n o p l a n o d o m o v i m e n t o r e a l d a História, a dialética 
d e M A R X d o b r o u - s e à injunção d e u m a opção m a t e r i a l i s t a 
i n i c i a l q u e l h e não p e r m i t i u a b r i r - s e às dimensões t o t a i s d o 
p r o c e s s o histórico e a d e f i n i r - s e p l e n a m e n t e c o m o dialética 
d a comunicação d a s consciências. N o c a s o d o t o t a l i t a r i s m o 
d e E s t a d o d o t i p o f a s c i s t a , o arbitrário i n s t a l a - s e n o p o n t o -
d e - p a r t i d a , n a promoção g r a t u i t a d o " s e r n a c i o n a l " a s e r 
histórico f u n d a m e n t a l . O m a r x i s m o d e f i n e o s e n t i d o d a h i s ­
tória a p a r t i r d e u m a razão m u t i l a d a . A " f i l o s o f i a n a c i o ­
n a l i s t a " b u s c a e s t e s e n t i d o n a sem-razão d e u m p o s t u l a d o 
arbitrário. A s s i m , a concepção q u e f a z d a " r a c i o n a l i d a d e " 
u m a c a t e g o r i a v e m a a l i n h a r - s e , f i n a l m e n t e , e n t r e as d o u t r i ­
n a s d o i r r a c i o n a l . 

V 

N o t e r m o d e s t a n o t a , r e s u m i m o s n o s s a crítica à o b r a 
d o P r o f e s s o r ÁLVARO V i E I R A P i N T O : i n t e r p r e t a n d o a s a m b i ­
ções teóricas d o I S E B , êle t e n t o u c o n s t r u i r u m a " i d e o l o g i a 
d o d e s e n v o l v i m e n t o n a c i o n a l " e m t e r m o s d a dialética " c o n s -
ciência-realidade" e a p a r t i r d a concepção m a t e r i a l i s t a d a 
"consciência-reflexo". O r a , a " i d e o l o g i a d o d e s e n v o l v i m e n ­
t o " é arbitrária n o s t e r m o s e m q u e o a u t o r a c o l o c a , e a 
concepção d a "consciência-reflexo" é h o s t i l a t o d a dialética. 
T a l a n o s s a conclusão. 

É-nos g r a t o , porém, e x p r i m i r n o s s a admiração p e l o 
i m p r e s s i o n a n t e esforço i n t e l e c t u a l q u e se t r a d u z n o l i v r o 
Consciência e realidade nacional. Êle t e m a s s e g u r a d o , c o m o 
d i s s e m o s d e início, s e u l u g a r n a história d o p e n s a m e n t o b r a -

108 



CONSCIÊNCIA E R E A L I D A D E N A C I O N A L 

s i k i r o . S e n o s d e c i d i m o s à formulação d e u m a crítica r a d i c a l 
f o i p o r q u e j u l g a m o s e n t r e v e r n a s s u a s páginas as p r e m i s s a s 
d e u m a i d e o l o g i a d o E s t a d o totalitário f a s c i s t a q u e se não 
está, c o m o a c r e d i t a m o s , n a s intenções d o P r o f e s s o r Á L V A R O 

V I E I R A P I N T O , p o d e e s t a r implícita n a lógica d o s e u n a c i o ­
n a l i s m o . 
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